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Dengue 
  

 O Departamento de Vigilância em Saúde, por meio do Programa Municipal de Controle 

de Arboviroses de Campinas apresenta os dados atualizados relativos à situação 

epidemiológica da dengue no município no ano de 2019.  Até a presente data o município 

acumula 26.260 casos confirmados, sendo o município com segundo maior número de casos 

absolutos do Estado de São Paulo. O coeficiente de incidência é de 2.187,1 casos para cada 

100.000 habitantes, sendo o 142º município do estado considerando este critério. 

Tabela 1: Classificação dos casos suspeitos de Dengue entre moradores de Campinas 
(2019). 

 
          Fonte: SINAN (Sistema de Informação de Agravos de Notificação), 26/11/2019. 

 
 Para melhor acompanhamento das áreas com transmissão recente, apresentamos os 
casos com início de sintomas a partir do mês de agosto. 
 

Tabela 2: Classificação dos casos suspeitos de Dengue entre moradores de Campinas 
(de 01/08/2019 a 26/11/2019). 

 
          Fonte: SINAN (Sistema de Informação de Agravos de Notificação), 26/11/2019. 

   

 A distribuição dos casos suspeitos, confirmados e descartados de dengue por centro de 

saúde de residência está apresentada nas Tabelas 3, 4, 5, 6 e 7. 



Tabela 3: Classificação atual de casos suspeitos de Dengue entre moradores de 
Campinas, Distrito de Saúde Leste (de 01/08/2019 a 26/11/2019). 

          Fonte: SINAN, 26/11/2019. 

 

Tabela 4: Classificação atual de casos suspeitos de Dengue entre moradores de 
Campinas, Distrito de Saúde Noroeste (de 01/08/2019 a 26/11/2019). 

 
          Fonte: SINAN, 26/11/2019. 

 
Tabela 5: Classificação atual de casos suspeitos de Dengue entre moradores de 

Campinas, Distrito de Saúde Norte (de 01/08/2019 a 26/11/2019). 

 
          Fonte: SINAN, 26/11/2019. 

 
  



Tabela 6: Classificação atual de casos suspeitos de Dengue entre moradores de 
Campinas, Distrito de Saúde Sudoeste (de 01/08/2019 a 26/11/2019).  

   Fonte: SINAN, 26/11/2019. 

 

Tabela 7: Classificação atual de casos suspeitos de Dengue entre moradores de 
Campinas, Distrito de Saúde Sul (de 01/08/2019 a 26/11/2019) 

 
         Fonte: SINAN, 26/11/2019. 

  
 Com relação aos óbitos por dengue, nenhum dos casos evoluiu para óbito nos anos de 
2016, 2017 e 2018, em 2019 até o momento houve 5 óbitos confirmados por dengue. A série 
histórica de óbitos e a letalidade por dengue no município de Campinas de 2007 a 2019 mostra 
aumento nos números absolutos de óbitos em 2014 e 2015. Porém, a letalidade pela doença 
tem sido sempre menor que a do Estado de São Paulo, mostrando assistência adequada ao 
paciente suspeito de dengue no município de Campinas (Tabela 8). 
 



Tabela 8: Número de casos, óbitos e letalidade por dengue (óbitos/1.000 casos)  
em Campinas (2007-2019) 

 
                    Fonte: SINAN, 26/11/2019. 
 
 

Tabela 9: Número de casos confirmados de dengue por mês em moradores de 
Campinas (1998-2019) 

Fonte: SINAN/DEVISA  26/11/2019. 
 

 



Figura 1: Casos confirmados de dengue, de acordo com o centro de saúde de 
residência em Campinas (de 01/08/2019 a 26/11/2019). 

 

 
 Fonte: SINAN, 26/11/2019. 

 
Chikungunya e Zika Vírus  
 

Os casos de chikungunya e Zika estão apresentados na tabela 10. Na atual situação 

epidemiológica é importante que os profissionais de saúde estejam alertas para notificar e 

investigar todo caso de paciente suspeito de chikungunya, ou seja: 

• Febre de início súbito maior que 38,5ºC, associada a artralgia ou artrite de início agudo 

não explicada por outras condições, mesmo sem história de viagem recente (OBS: A 

artralgia pode começar após 3 dias após a febre). 

 
  



 

Tabela 10: Número de casos doença aguda pelo Zika vírus e chikungunya entre 
moradores de Campinas (2015-2019).   

Ano Chikungunya Zika

2015 2 -

2016 13 524

2017 25 43

2018 21 17

2019 13 26

Total geral 74 610       
Fonte: SINAN, 26/11/2019. 

Febre Amarela 
 

Em 2017, um caso de febre amarela humana foi confirmado com local provável de 

infecção no Distrito de Sousas, em 2018, houve confirmação de um caso de febre amarela 

humana, infectado em outro município, e em 2019 nenhum caso da doença foi confirmado 

entre moradores de Campinas. Como parte da vigilância da febre amarela existe, ainda, a 

vigilância de epizootias entre primatas não humanos (PNHs), através deste trabalho macacos 

encontrados mortos são necropsiados e investigados para febre amarela, o quadro 11 

apresenta as investigações de epizootias entre PNHs. 

 
Tabela 11: Vigilância de epizootias em Primatas não Humanos (PNH) em 

Campinas, 2018. 

 
  Fonte: SINAN, 26/11/2019. 
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